
NA FAUSTÍSSIMA 

ACCLA MAÇÃO 

R A IN H A 
NOSSA SÉSHORA. 

ODE. 
STROPHE I. 

AINHAS do Helicon d’Aonia fonte 
Soltai as doutas aguas prateadas: m <■, , 
Canoros hymnos pelo ar s’efpalhem: 

Grata filha da Terra, 
Gyrando o vafto Orbe, 

Altos louvores teu Clarim derrame:. 
Da nofla AUGUSTAante o excclfo Throno 

Martios póvos fe curvem, i 

S tr. II. 

As portas d’Orízontc avermelhado 
Franquca de l'itan a linda Efpofa. 
Das nitidas cfpaldas d’Oceano 

Surge Hyperion formofo. 
As flores aljofradas u i, 1 

Das matutinas lagrimas bafeja 
Zéfiro manfo, foge o brando fomno 

Com o nafeente dia. 
O 

St 



Entre as filhas cTEurinomc engraçadas, 
As Driades, e Oreades contentes, 
Creadora das Artes vai lançando 

A Paz feus dons íuaves. 
Feftivas alegrias 

Vejo eftampadas nos jucundos roílós 
Da Lufa gente, que alternadas vozes 

De prazer ao Cco manda. 

Str. IV. 

De, corufcantes luzes vem trajadas 
De Jove a Irma, e Themis veneranda 
Apparcce no Solio Mageftofo 

MARIA Soberana. 
Na Regia dextra empunha 

O Sceptro pelas Deofas fabricado. 
Potente Numen cinge a branca tcfta 

C’o a triunfante Croa. 

Str. V. 

Entre laços d’Amor prende o Deítino 
Alto poder, Augufta Mageftade. 
Eternos dotes , banhão almas puras, 

Domadores do Fado. 
Em no (Tos corações 

Vejo accender a- intaíla lealdade 
Hum fogo, que contrafta denodado 

Da Noite a exangue filha. 



Não tolda o ar poeira nebulofa, 
QUe roucos ais envolve em duro Marte. 
Sem dos corpos verter purpuroo fangue, 

Recolhe a mao Augufta 
Auríferos triunfos. 

Vagos Cifnes de pennas alvejantes 
Pelas margens, que banha o flavo Tejo, 

Defcantão fonorofos. 

Str. VIL 
/ 

Já da Virtude os raios fcintillantes 
A Inveja deslumbrao denegrida. 
Com ella envoltas nos Vulcões medonhos 

Mil ferpes venenofas 
Se defpenhão cruentas. 

Com vivos olhos, e gentil femblante 
Moítra a Felicidade de ouro, e perlas 

As veftes recamadas. 

Str. VIII. 

Não he de Tito o genio compaflivo, 
Nem de Saturno os refulgentes dias, 
Que inveja agora Portugal ditofo. 

Nos peitos incendidos 
A Gratidão lhe pinta 

Perduráveis imagens, que promettcm 
A defpcito do Fado cm aureas letras 

O competir c’os aftros. 



Não rcfiftiftes, coraçoes Mavortios, 
Do Tempo fugitivo á curva fouce: 
Tritonia generofa fó defende 

Condoida Piedade. 
Ella fera por Clio 

Das frias mãos da Morte refgatada. 
Tanta gloria aos feus Reis, a Lufa gente, 

Os hymnos aífegurão. 
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De João Xavier da Cofia Cardofo, 
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